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Capital chega 
a4 anos como 

a síntese urbana 
das contradições 
de todo o País 
Brasília, completa hoje 34 anos representando, mais do que 
nenhuma outra cidade brasileira, as contradições do 
desenvolvimento urbano do País. Os arcos do Palácio do 
Alvorada, a mundialmente conhecida expressão 
arquitetõnica que Oscar Niemeyer colocou na cidade 
imaginada pelo urbanista Lúcio Costa, faz hoje contraponto 
às miseráveis favelas das cidades-satélites que cada vez mais 
sufocam o original Plano Piloto de Brasília. Ainda a mais 
moderna das cidades brasileiras, sem esquinas, ostenta 
invejáveis índices de qualidade de vida. Mas é marcada pela 
solidão e o esoterismo. Não por acaso, a Capital Federal é a 
capital mística do Brasil. Um templo religioso é atualmente 
o lugar mais visitado da cidade, que tem mais mulheres do 
que homens. Uma cidade-autódromo, como a define o 
tricampeão mundial de Fórmula 1 Nelson Piquet. Uma 
cidade-real, com seus inúmeros problemas sociais. Uma 
cidade síntese das contradições urbans do Brasil. 
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MARCELO FAGÁ 

O plano era perfeito, mas o 
piloto sumiu. Aos 34 anos 
de idade, a capital brasilei-

ra é a melhor síntese urbana das 
contradições do País. De um lado, 
exibe indicadores de qualidade de 
vida de fazer inveja a metrópoles 
do Primeiro Mundo. Em contra-
partida, existe um muro social que 
divide os 1,7 milhão de habitantes 
dó Distrito Federal, embora, por 
princípio, não haja nem muros, 
nem grades ou sequer cercas de ci- 
prestes separando seus conclomí-:A. mos. 

`,trasília também é vítima de 
ulfia certa autofagia, que parece 
ser a forma corno os brasileiros 
preferem se relacionar com os 
símbolos nacionais. Muito se fala 
-- mal — da cidade, que está tom-
bada e foi declarada monumento 
da Humanidade desde 1987. As 
condenações, contudo, costumam 
enveredar pelas meias-verdades 
até`se perder em mentiras inteiras. 
-Uni dos equívocos mais fre- 
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O urbanista Lúcio Costa 

qüentes é considerar o brasiliense 
figura rara, difícil de encontrar. 
Nem tanto. Há quatro anos, os 
nascidos em Brasília já eram qua-
tro entre dez moradores. Outro 
mito é o da cidade nordestina. A 
parte da população proveniente 
do Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
empata cabeça a cabeça com os 
originários do Norte e do Nordes- 

te. 
Tampouco é verdade que seja 

uma cidade de funcionários públi-
cos. É o setor de serviços que ocu-
pa mais da metade da população 
(51,8%, segundo pesquisa feita em 
fevereiro) , enquanto a administra-
ção pública (contando os contin-
gentes de setores como educação, 
saúde e segurança) responde por 
apenas 20,7% dos postos de traba-
lho. Não é dos números, portanto, 
mas do expediente dos parlamen-
tares de fora que veio a fama de 
que a semana de trabalho do bra-
siliense tenha só três dias (de ter-
ça a quinta-feira). 

"Uma cidade sem esquinas", 
bradam os críticos. Certo, se esses 
críticos também não achassem ab-
surda a construção de prédios gru-
dados uns nos outros, cortados 
por cruzamentos, que tantas es-
quinas propicia a lugares como 
Copacabana, considerado um mau 
exemplo de ocupação. Se existe 
algum tratado demonstrando que 
a vida social depende de esquinas, 
o povo de Brasília contrariou essa  

lógica cartesiana. Inventou um no-
vo tipo de esquina, sem cruzamen-
tos: a calçada em frente ao peque-
no balcão de uma pizzaria tradi-
cional pode servir 
de ponto de escala 
obrigatória para 
centenas de pes-
soas. 

Tanto quanto a 
prancheta do urba-
nista Lúcio Costa, 
a sabedoria popu-
lar e as leis de mer-
cado também mol-
daram as feições 
da capital. Às vezes 
contrariam o siste-
ma adotado para a 
denominação dos 
endereços, que pa-
rece ter sido imagi- 
nado durante o diálogo entre um 
comandante de avião e a torre de 
controle. O estranho código alfa-
numérico, que inclui o banido w 
(do inglês west, para designar o 
lado oeste da cidade), nem sem-
pre é seguido. Alguns locais são 

mais conhecidos por seu apelido 
popular, como a Rua das Farmá-
cias, onde se instalaram dezenas 
delas para aproveitar a vizinhança 

com o setor hospi-
talar central. Tam-
bém é o caso da 
Rua dos Restau-
rantes, na Asa Sul, 
onde no embalo 
também se insta-
lou mais um visto-
so McDonald's. 

Em Brasília não 
falta espaço por-
que até o sopro do 
vento foi conside-
rado no projeto. As 
normas de constru-
ção previram pré-
dios baixos e edifí- 
cios de até três pa-

vimentos, no perímetro da cidade, 
para não barrar a ventilação das 
quadras residenciais no miolo, on-
de o gabarito máximo é de seis an-
dares. 

Desde sua inauguração, a cida-
de é alvo de uma acirrada divisão  

de opiniões. Não há como negar, 
porém, que o modelo de superq4a-
dras é o que inspira, até hoje, os 
projetos habitacionais que passa-
ram a se chamar condomínios fe-
chados, pela necessidade de prote-
ção contra a violência urbana. Em 
Brasília, eles continuam abertos, 
mas nem sempre o ideal do proje-
to original foi colocado em prática. 

Cada superquadra foi projetada 
para uma população média de 2 
mil pessoas, morando em 8 a 11 
prédios horizontais de 6 andares, 
com 36 apartamentos de 3 quar-
tos e 180 metros quadrados cada, 
e deveria conter praça de esportes, 
parquinho infantil, área verde e 
uma escola pública de primáro 
grau ("escola-classe"). Na divisa 
entre duas superquadras existe 
uma área comercial básica, e, a ca 
da quatro, deveria haver uma "es-
cola-parque". Ali as crianças de 
"escolas-classe" do conjunto de su-
perquadras praticariam, fora do 
turno escolar, de natação a cursos 
de tapeçaria. Muitas "escolas-par-
que", porém, não saíram do papêl. 
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